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RESUMO 
 
 
Em virtude da importância da cultura e do folclore para a construção de uma 
identidade cultural que quase sempre está atrelada a figurantes, que dedicam sua 
vida para preservação de um Patrimônio Intangível, esses geralmente passam 
despercebidos pelas lentes históricas. Assim, o presente trabalho tem a finalidade 
de conceituar cultura e folclore, enfatizando o estado de Sergipe, mostrando a 
influência dos grupos folclóricos lagartense. Atentando para a contribuição, 
construção e desenvolvimento cultural do figurante José Antônio da Costa, alcunha 
Maninho de Zilá na cidade de Lagarto, mostrando sua trajetória de vida. Desde o 
período em que foi marceneiro, fogueteiro, fotógrafo, comerciante, locutor póstumo à 
folclorista. Este último sendo o objeto de estudo. 

Palavras Chaves: Cultura, Folclore, Patrimônio Intangível.�
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ABSTRACT 

 
In virtue of the importance of the culture and the folklore for the construction of a 
cultural identity that almost always is atrelada the figurantes, that dedicate its life for 
preservation of a Intangible Patrimony, this generally they pass unobserved for the 
historical lenses. Thus, the present work has the purpose to appraise culture and 
folklore, emphasizing the state of Sergipe, showing the influence of the folclóricos 
groups lagartense. Attempting against for the contribution, construction and cultural 
development of the figurante Jose Antonio of the Coast, Unfruitful nickname of Zilá in 
the city of Lizard, showing its trajectory of life. Since the period in that he was 
marceneiro, fogueteiro, photographer, trader, posthumous speaker to the folclorista. 
This last one being the study object.�

Words Keys: Culture, Folklore, Intangible Patrimony.�
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1 INTRODUÇÃO 

� �

Tendo em vista a importância do folclore brasileiro, este trabalho tem como 

principal objetivo mostrar a contribuição de José Antônio da Costa, o Maninho de 

Zilá para os movimentos culturais e folclóricos da cidade de Lagarto/SE, com o 

recorte temporal de 1960 e 1970.  

Com este estudo, é possível afirmar os pontos positivos para com a 

sociedade lagartense. Para aqueles que já conheciam sua história passará a 

lembrar, já para os desconhecedores o estudo será viável para enriquecer seus 

conhecimentos e sentir-se privilegiados em conhecer mais uma figura ilustre de sua 

cidade. 

Para resgatar a história do incansável batalhador da cultura lagartense, os 

procedimentos metodológicos usados são os instrumentos de levantamento de 

dados, depoimentos, entrevistas e recurso de áudio, além de referências 

bibliográficas. 

Assim, pode-se constatar a sua dedicação ao engrandecimento e 

preservação das atividades folclóricas da cidade, a exemplo dos Caboclinhos, 

Silibrina, Taieiras e outros.   

Conhecer a trajetória de Maninho de Zilá é reavivar a memória da população 

lagartense. Pois, poucos inclusive os mais jovens desconhecem tal figura 

representativa para a cultura regional.  

Afinal, é impossível discorrer sobre o Folclore, sem a existência do homem, 

sem imaginar que a cultura é parte da transformação da natureza através do 

trabalho.  

Não é possível desassociar a maneira de agir, pensar e sentir; da construção 

do caldo cultural realizado pelo homem no tempo e no espaço. Portanto, o Folclore 

se encontra no imaginário, na simbologia, nos significados e na consciência do ser 

humano, desde que o mesmo tomou conhecimento de si e tomou para si a 

�



11 

�

responsabilidade de se construir e de responder aos estímulos provocados pelo 

meio ambiente, o seu habitat. 

Nesse sentido, não podemos olhar o Folclore sem objetar, as narrativas 

tradicionais, os costumes tradicionais, os sistemas populares de crenças e 

superstições, os sistemas e formas populares de linguagem, a religiosidade e suas 

manifestações variantes, a ética e a moral, as alegorias, ritos de passagem e, as 

resistências internas e externas dos povos. 

Assim sendo, esta pesquisa faz-se necessário para atender e contribuir para 

a população lagartense na memória daqueles que foram habitantes desta cidade e 

deixaram para os futuros moradores a responsabilidade de continuar a história, 

costumes e crenças locais. No mais, procura acompanhar e atualizar-se com as 

especificidades locais das experiências históricas tal quais se constituem na cidade, 

diferindo radicalmente daquelas vivenciadas em outros contextos históricos.   

Pretende-se demonstrar a importância do folclore lagartense, analisando a 

contribuição das manifestações populares no contexto histórico, sobretudo 

conscientizar a população da contribuição de Maninho de Zilá para as manifestações 

folclóricas em Lagarto/SE, no qual no mesmo nunca esteve atrelado a nenhuma 

instituição, segundo Claudefranklin Monteiro (1998), trazendo o enriquecimento para 

a história da sua cidade natal. Elucidando que o mesmo não teve uma educação 

profissional completa, mas isso não se fez necessário para que entendesse o que é 

a cultura e suas raízes. 

O presente trabalho está estruturado em três capítulos, os quais estão assim 

divididos: No Capítulo I – Cultura e Folclore: Aspectos Conceituais será feito um 

apanhado teórico em torno da discussão da relação entre a cultura e o folclore 

popular, dando ênfase às discussões desenvolvidas em nível de Brasil, em trabalhos 

como os de Adalberto Fonseca, Artur Ramos, Antônio Arantes, Luís Antônio Barreto, 

Sérgio Araújo, Câmara Cascudo, Renato Ortiz. Já no Capítulo II – O Folclore 

Lagartense sob a ótica da cultura Sergipana discutirá a respeito da formação cultural 

sergipana, fazendo um recorte para a realidade folclórica lagartense, em trabalhos 

de Luís Antônio Barreto, Aglaé Fontes, Beatriz Góes Dantas e Adalberto Fonseca. E 

no Capítulo III – De José Antônio da Costa a Maninho de Zilá, com base nos 
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depoimentos e entrevistas, fontes de várias espécies, será criado uma trajetória de 

vida do objeto estudado, procurando destacar aspectos do momento histórico e do 

homem José Antônio da Costa, vulgo Maninho de Zilá, na condição de comerciante, 

fotógrafo à folclorista. 

É de suma importância frisar que este trabalho é pioneiro, uma vez que 

jamais se ouviu falar em algo escrito sobre o folclorista José Antônio da Costa. O 

mesmo servirá de base para estudos posteriores. 
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2 CULTURA E FOLCLORE: ASPECTOS CONCEITUAIS 

    

    2.1 Cultura 

 

Do latim colere (cultivar) e cultus (cultivo), cultura é o que define o homem 

como ser humano e não como outro animal qualquer. O homem é formado apenas 

por genes, mas também por toda uma construção social. Nos animais, ainda que 

dotados de certa inteligência, porém essa constituição limitada, o instinto é mais 

presente, o que os torna mais preciosos. A linguagem no ser humano é um fator 

extremamente fundamental para a formação da cultura. Um macaco, por exemplo, é 

capaz de aprender com o homem e entender, de certa forma, a linguagem dele, mas 

será incapaz de transferi-la para a sua espécie. Um cachorro sempre latirá e agirá 

como tal mesmo se for criado no meio de porcos. Já o ser humano não nasce com 

uma linguagem definida, a sua linguagem será aquela comunicada no meio social 

onde ele vive. Mas o homem sente a necessidade de descobrir o significado da 

realidade em que vive e, quando em contato com outros seres humanos, passa a 

desenvolver a cultura, pois ele precisa se comunicar, dizer o que pensa, expressar 

seus sentimentos. Ou seja, os homens possuem cultura porque conseguem se 

comunicar uns com os outros, acumular essa aprendizagem e transferir o 

conhecimento adquirido e ter consciência dos atos praticados por ele, diferenciando-

se assim do restante dos animais. Logo cultura é muito mais do que conhecimento. 

É linguagem, código, é a forma pela qual os humanos expressam as idéias, os 

sentimentos. Cultura é a forma de agir, de ser e de pensar do ser humano. Os 

significados não estão no objeto, no produto criado, mas sim, na esfera da vida 

social, pois esses elementos culturais nada significam por si mesmos. 

Segundo Ortiz (2006): 

 

a cultura enquanto fenômeno de linguagem é sempre passível de 
interpretação, mas em última instância são os interesses que 
definem os grupos sociais que decidem sobre o sentido da 
reelaboração simbólica desta ou daquela manifestação.  
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Por isso, os intelectuais têm neste processo um papel relevante, pois são eles 

os artífices deste jogo de construção simbólica, acrescenta Ortiz (2006, p. 142).  

Já Ramos (1974, p. 40) sintetiza o conceito de Cultura com a seguinte 

assertiva: “Mas podemos sintetizar todas as definições dizendo que a cultura é a 

soma total das criações humanas. É tudo o que o homem faz ou produz, no sentido 

material ou não-material.” 

Entender a cultura dos povos é compreender a formação das sociedades ao 

longo do tempo, a sua história, os seus hábitos e costumes. Cada povo possui a sua 

cultura, e, quando essas se chocam, ocorre o etnocentrismo que, segundo Rocha 

(1994, p.7)  

 
É uma visão do mundo onde o nosso próprio grupo é tomado como 
centro de tudo e todos os outros são pensados e sentidos através 
dos nossos valores, nossos modelos, nossas definições do que é a 
existência. 

 

Afinal num mundo com contornos cada vez mais globalizado, a preservação e 

conservação da cultura se tornam uma perspectiva de discussão obrigatória. 

Partindo dessa premissa, falar sobre a cultura abre-se espaço para um amplo 

conhecimento individual e coletivo, haja vista que a preservação e divulgação dos 

bens culturais de uma dada sociedade constituem um elemento essencial para a 

construção de uma identidade cultural. 

Neste sentido é certo afirmar que devido à realidade do mundo social ser 

múltipla, daí ela se opõe à filosofia, e ao sistema de conhecimento, que ordena e 

compreende esta multiplicidade.  

Isso se verifica no momento em que a massa crítica incipiente sentiu-se 

obrigada a buscar nutrição teórica em núcleos de atividades exteriores e, embora 

estivesse sofisticando e aprimorando o instrumental conceitual da cultura, na 

verdade viu-se foi à amplitude do distanciamento das realidades concretas. Ortiz 

(2006), explica este fato dizendo que “é através de uma relação política que se 

constitui assim a identidade; como construção de segunda ordem ela se estrutura no 

jogo da interação entre o nacional e o popular (...).” 



15 

�

Contudo, a intenção é defender cada manifestação simbólica da região, não 

havendo participação de outra cultura senão a local em virtude de não perder a 

essência ideológica mantida e obtida, como Ortiz (2006, p.138) diz “sua 

fragmentação não decorre de uma pretensa debilidade imanente ao popular, mas 

sim da diversidade dos grupos sociais que são portadores de memórias 

diferenciadas.”  

Mas o que é cultura popular? Parece fácil a resposta, mas a maioria das 

pessoas não sabe exatamente o que significa. Para saber defini-la, deve-se desligá-

la da idéia de "tradição" e entender o que é povo. Este último, tido muitas vezes 

como massa, multidão ou simplesmente a classe mais pobre e majoritária, é na 

verdade bem diferente e mais complexo.  

Porém, deve-se ter cuidado quando for feita a referência de um povo ao 

Estado ao qual ele está ligado. Ao se falar povo brasileiro, por exemplo, não se está 

definindo cor, sexo, religião nem mesmo classe social, mas apenas um conjunto de 

pessoas, culturalmente diferentes, que devem seguir as leis do seu Estado Nacional. 

Por mais que um povo aparente ter a maior homogeneidade possível, ainda sim, 

haverá uma heterogeneidade. Numa sociedade estratificada em classes como a 

brasileira a grande questão é que o povo é tanto o rico como o pobre, e aquele 

sendo a classe dominante, por se colocar como superior, nem mesmo se identifica 

como povo, mesmo que seja. Por isso, quando se fala "cultura popular brasileira" 

está se referindo à "cultura do povo não escolarizado" e como sendo "tradição", não 

se renovando no tempo. O que a mídia coloca como popular é, na verdade, uma 

cultura de massa, ou seja, massificar o povo torná-lo uniforme, homogeneizá-lo - um 

produto com suas origens modificadas - segundo os requisitos da ideologia da elite, 

formando uma sociedade alienada e consumista.  

Nesse contexto o estudioso Araújo (2006, p. 03), explica que:  

A cultura popular tornada normativa pela tradição, compreende 
técnicas e processos utilitários que se valorizam numa amplidão 
emocional, além do ângulo do funcionamento racional. A 
mentalidade, móbil e plástica, torna tradicional os dados recentes, 
integrando-os na mecânica assimiladora do fato coletivo, como a 
imóvel enseada dá a ilusão da permanência estática, embora 
renovada na dinâmica das águas vivas. 
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Há outro engano: a cultura popular como tradição, caracterizada como algo 

que somente possui valor no passado porque, quando sofre modificações, perde a 

sua raiz, o seu real significado é deturpado pela indústria cultural ganhando nova 

forma e retornando com novo corpo ao povo. Assim, deixa de existir a relação que 

se tinha antes da entrada dos meios de comunicação de massa, a relação cultura 

folclórica ou popular/cultura superior e surge a relação cultura de massa/cultura 

superior, sendo o popular agora visto como os costumes transmitidos de geração em 

geração por um povo, uma tradição. "O povo não tem cultura" ou "a cultura popular 

são as nossas tradições" (ARANTES, 1985, p. 21).  

 

São as idéias que a indústria da cultura passa: todos são o ‘povo-
massa’. A cultura do povo é a cultura que ele constrói, se identifica e 
consegue desenvolver sem desligar-se de sua essência, ele mesmo 
o povo. 

 

Verifica-se que uma grande parcela de autores distingue a cultura em dois 

pólos, aquele em que, o estudo da história da humanidade, suas manifestações 

culturais e econômicas, são realizadas sob o enfoque das elites, ou seja, predomina 

o viés da classe dominante, a sua cosmovisão, denominado de Cultura Erudita ou 

Oficial, difundida principalmente: através da escrita, do formalismo, apresentando 

uma certa sacralidade, por isso identificada como a Cultura Hegemônica. Enquanto 

que, o Folclore, realçava os valores das coisas populares, da classe dominada, 

chamado de Cultura Popular (urbana ou de massa – ou popularesca – rural ou 

folclórica), conforme define Melo (2000).  

Esta correspondia a toda cultura espontânea, ligada à tradição oral, livre, 

profana, extravagante e coletiva e, de origem popular, ou seja, do povo. Hoje após a 

urbanização e o surto industrial que sofreram a humanidade, acrescente-se à 

tradição e à literatura oral, também a cultura de massa, propagada pelos meios de 

comunicação modernos, atingindo todo o público por igual, tomando-se como base o 

desenvolvimento tecnológico, sem, no entanto questionar-se se a absorção das 

mensagens pelo público, do ponto de vista social e psicológico, também é por igual.  
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      2.2 Folclore 

 

Compreender o folclore é preciso analisar o processo que se deu no Brasil de 

habitação ou formação. Que de acordo com Barreto (1997, p. 17) “o Brasil foi 

descoberto sob o signo cruzado. Está na historia dos feitos portugueses que as 

terras descobertas eram uma grande ilha, de Vera Cruz, mais tarde reconhecida 

como um continente, Terra de Santa Cruz”.  

A presença religiosa na empresa portuguesa permitiu que o Papa tivesse 

como justa a guerra dada aos índios, considerados também pela infidelidade ao 

Cristianismo. Nos contatos, nos aldeamentos, nas reduções, nos templos, conventos 

e hospícios, nos colégios e nas igrejas, os religiosos afirmavam a cruz como o 

símbolo do Brasil e dos brasileiros. 

Portanto, como se verifica Barretos (1997) na historia brasileira uma grande 

estante de relatos, documentos e livros que tratam da vida brasileira, nas diversas 

épocas. Segundo ele “é evidente que os viventes brasileiros, sejam ‘estrangeiros’, 

sejam caboclos, sejam mulatos, sejam mestiços ou integrantes de uma nova meta-

raça que atraíram um estilo de vida”. Assim os primeiros formadores do povo eram 

branco europeu, negro africano e índio. 

Com essa hegemonia de povos, o Brasil passa então a decorrer de tal gente, 

tal povo com seus valores sofrências. Ao passo que o Brasil vai sendo explorados, 

os viventes de classe inferior são submetidos a uma cultura denominada popular, 

ligada á tradução oral, livre, profana, extravagante e coletiva, cada vez mais exótica 

em suas manifestações, e cada vez mais empurrada para representar o lado rural da 

sociedade, por isto mesmo arcaico, com traços medievais fortes.  

A partir disso surge o folclore através da concepção do mundo e da vida de 

um povo. Neste sentido Barreto (1997, p. 45) define Folclore como: 

Um termo gasto e tem servido até para avaliar, pejorativamente, 
ações e situação sociais, numa aplicação do uso vocabular o século 
passado na Inglaterra e que serviu, originariamente, para cobrir a 
área de manifestação cultural popular, até marginalizada dos estudos 
críticos.  
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Para manifestar o entendimento dos mesmos fenômenos intuitivos e 

espontâneos que o povo, em todas as épocas e situações, produz e consome por 

conta do termo maior, portanto, são reproduzidas, imperfeições designativas que 

confundem dança com autos, com blocos, numa parafernália que dificulta a 

compreensão do acervo cultural do povo.  

Dessa forma Barreto (1997, p. 55) define ainda o folclore como “um fragmento 

do cotidiano longínquo, que se vai contextualizando no tecido social, como uma 

referencia. Logo, e uma ferramenta auxiliar da interpretação dos fatos, que em 

certas circunstâncias mais se equivale a uma chave, que revela ao presente todas 

as surpresas do passado acumulado.  

Barreto (1997) cita Câmera Cascudo que aponta a persistência, o anonimato 

e a oralidade como sendo as características básicas do fato folclórico. Toda essa 

profusão de definições parece não resolver a questão da identidade dos repertórios 

com aqueles grupos pesquisados, como se as microcélulas sócias tivessem uma 

vida histórica á quais os repertórios que guardam não correspondem. 
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3 O FOLCLORE LAGARTENSE SOB A ÓTICA DA CULTURA 

SERGIPANA 

 
Seria inadequado falar de cultura e folclore sem destacá-los como patrimônio, 

que vem a ser uma herança cultural. Mas vale ressaltar que não iremos falar aqui do 

Patrimônio Material, mas sim do Patrimônio Imaterial ou Intangível, que são práticas 

que podem ser passadas de geração para geração, é a identidade de uma 

sociedade, as ações que esta desenvolve ao longo do tempo para o bem comum de 

uma coletividade. Ou seja: danças, festas, músicas, costumes, saberes, celebrações 

e outras tradições. 

Através do texto de Luiz Antônio Barreto na folha de Folclore 

O mundo em Sergipe, na Boca do Povo1, foi possível a percepção de que a escrita 

na vida humana foi de uma grande relevância, uma vez que, ajuda a memorizar uma 

infinidade de acontecimentos com maior facilidade. Mas não se pode deixar de lado 

o que contribuiu para formalizar a fonte escrita, está se falando ai da fonte oral. Uma 

ferramenta Histórica eficaz, quando um conteúdo histórico não está representado 

em documento, embora em todo documento, seu principio partiu de uma fonte oral. 

Principalmente quando falamos em grupos folclóricos, que muitas das vezes seu 

conteúdo histórico é deixado de lado. Atualmente o estado de Sergipe, localizado na 

região nordestina, com cerca de 1.784.475 pessoas2, possue um vasto campo 

cultural, no entanto é notaria a falta de documentos registrados acerca de tal 

assunto. Como enfoque cultural sergipano é necessário destacar a importância do 

folclore que tem como principal característica representações de fatos históricos e 

louvações, na verdade é uma miscigenação entre história e religiosidade. Existe 

uma enorme preocupação com a preservação dos traços tradicionais, muitos 

remetem vestígios portugueses e africanos. Muitos grupos ainda existem devido a 

herança cultural, no entanto existe certa despreocupação dos poderes públicos com 

relação a essa memória. 

�������������������������������������������������������������
1 http://www.sulanca.com/ 

2 IBGE.CENSO POPULACIONAL2003. 
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O Folclore se encontra no imaginário, na simbologia, nos significados e na 

consciência do ser humano, desde que o mesmo tomou conhecimento de si e tomou 

para si a responsabilidade de se construir e de responder aos estímulos provocados 

pelo meio ambiente, o seu habitat. 

Segundo Beatriz Góis Dantas (1972): 

[...] à base dos elementos do presente e do passado, analisa alguns 
aspectos de sua dinâmica, uma vez que os fatos folclóricos, como os 
demais fatos culturais, estão sujeitos a modificação que 
acompanham a mudanças da sociedade na qual estão inseridos. [...] 
(p. 47). 

 

É perceptível então, a partir desse trecho que devido às mudanças na 

sociedade, pode-se perder a essência do tradicionalismo, mas o que não deve 

acontecer jamais é deixar morrer uma cultura.  

Nesse sentido, não podemos olhar o Folclore sem objetar, as narrativas 

tradicionais, os costumes tradicionais, os sistemas populares de crenças e 

superstições, os sistemas e formas populares de linguagem, a religiosidade e suas 

manifestações variantes, a ética e a moral, as alegorias, ritos de passagem e, as 

resistências internas e externas dos povos. 

 

    3.1 Influências dos Grupos Folclóricos Sergipan os 

 

  3.1.1 Bacamarteiros 

 

Grupo tradicional da cidade de Carmópolis mais especificamente no Povoado 

de Aguada, se destacando também em Laranjeiras, composto por mais de sessenta 

integrantes, dentre eles homens e mulheres, sendo comemorado na noite de São 

João com dança e vários tiros de bacamarte (arma de fogo de cano curto e largo, 

reforçada na coronha). Os principais instrumentos são: ganzás, reco-recos, onças ou 
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ronqueiras e pandeiros. Seus personagens, ou melhor, fuás funções são: Cantantes, 

Atiradores e Tocadores. 

Música dos Bacamarteiros: 

Sinhá é hoje 
Que a palha da cana avoa 
Sinhá é hoje 
Que ela tem de avoar. 
Quero ver queimar carvão 
Quero ver carvão queimar 
Quero ver queimar carvão 
E poeira levantar. 
Aqui não tem areia 
Areia, areia 
Areia só tem no mar 
Chora nenen 
Seu amor vai te deixar 
Oi deixa chorar. (ALENCAR,1998; p.222) 

 

3.1.2 Cacumbi 

 

É um grupo de origem africana, composto por homens e mulheres que 

dançam para homenagear os padroeiros dos negros. A exemplo de São Benedito e 

Nossa Senhora do Rosário. Além disso, também dançam contando o conflito 

existente entre um rei indígena e um rei africano. Os personagens pertencentes a 

esse grupo são: o Mestre, o Rei, a rainha e os brincantes. Os instrumentos utilizados 

são o corror, ganzá, onça, tambor e tamborim. Destaca-se no município de 

Japaratuba, Laranjeiras e Riachuelo. Aglaé expõe várias músicas do Cacumbi, entre 

elas o canto de São Benedito: 

São Benedito  
São Benedito 
É que venho lhe pedir 
Eu quero que o senhor 
Me abençoe 
A força do meu cacumbi. (ALENCAR: 1998, p.79) 
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3.1.3 Caboclinhos  

 

Grupo folclórico que se vestem de índios, lembrando o tempo em que os 

índios eram obrigados por senhores de terra a destruir os locais para onde os 

negros fugiam, representando as cenas de caça e combate. Os personagens 

pertencentes a esse grupo são: o Cacique, Conjunto de três tocadores (maracas, 

gaita e surdo), caboclos e caboclas, Curumins (crianças) e o Porta-estandarte. Os 

principais instrumentos musicais são: a gaita, maracas, e o surdo. Destaca-se no 

município de Laranjeiras. Segundo Wikipédia: 

A dança é forte e rápida, exigindo destreza e desenvoltura dos 
participantes. Há passos em que se dança agachado, baixando-se e 
levantando-se rapidamente e ao mesmo tempo rodopiando, 
apoiando-se nas pontas dos pés e calcanhares, exigindo muita 
resistência física. 

 

3.1.4 Chegança 

 

Esse grupo dança de influência portuguesa, representando a batalha dos 

cristãos para batizar os Mouros, acontecendo sempre em frente às igrejas, sendo 

montada também uma embarcação para dá caracterização a dança. Os 

personagens pertencentes a esse grupo são: O Almirante, Calafatinho, Capitão-

tenente, Contra-mestre, Doutor Medicina, Embaixadores, Gajeiros, General, 

Marinheiros, Padre, Patrão, Piloto, Rei Mouro, Vice-almirante, 1º Tenente e 2º 

Tenente. Um dos seus principais instrumentos é o pandeiro. Segundo Aglaé de 

Alencar, “enfrentando dificuldades”, existe a chegança nos municípios de 

Laranjeiras, Japaratuba, São Cristóvão e ainda se reorganizando, nos municípios de 

Itabaiana e Lagarto.  
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3.1.5 Dança de São Gonçalo 

 

Grupo de dança de origem portuguesa, mas na música possue uma certa 

característica afro, dançam em homenagem a São Gonçalo do Amarante, um 

marinheiro que com sua música conseguiu tirar muitas prostitutas da vida. A dança é 

composta por trabalhadores rurais homens, onde um se veste de marinheiro e os 

demais se vestem de mulheres representando as prostitutas. Apenas uma mulher 

participa desse grupo que é a Mariposa-encarregada de levar o Santo em uma 

barquinha. Os personagens pertencentes a esse grupo são: o Patrão, a Mariposa, 

os Tocadores e os Dançadores. E assim como no Guerreiro e no Reisado, existiam 

jornadas que eram as partes da dança como de igual3.  Apresentam-se no mês de 

janeiro e também nas festas de padroeiros de outras cidades. Os instrumentos 

utilizados são: caixa, cavaquinho, pulés e violões. Destaca-se nos municípios de 

Laranjeiras e Riachão do Dantas. 

 

3.1.6 Guerreiro 

 

Grupo de ascendência ameríndia e portuguesa, formado em cordões, 

composta por homens e mulheres, com elementos parecidos com o Reisado, 

também ligado ao natal. Marcados pelo espírito de luta entre os índios e africanos. 

De início apenas os homens participavam, e estes se vestiam de mulheres, mas com 

a dificuldade de encontrar homem que aceitassem utilizar as vestes femininas, 

acabou sendo aceita a entrada de mulheres no grupo. Os personagens pertencentes 

a esse grupo são: o Boi, Catirina, Contra- Mestre, Embaixadores, Estrela de ouro, 

Índio Peri, Jaraguá, Lira, Mateus, Mestre, Rainha, Serei e Vassalos. O grupo é 

formado pela classe popular menos favorecida, portanto não se apresentam 

gratuitamente.  Os principais instrumentos são: o bombo, o pandeiro, a sanfona e o 

�������������������������������������������������������������
3 ALENCAR, Aglaé D’Ávila Fontes de. Danças e folguedos. Aracaju: Secretaria de Estado da 
Educação, Desporto e Lazer, 1998. P.179 
�
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triângulo. Destaca-se em Aracaju e nos municípios de Itaporanga, Japaratuba, 

Propriá e São Cristóvão. Eis ai um dos cantos de guerra dos Guerreiros: 

Mandei fazer 
Dois ‘navio’ preparado 
Todo embalado 
A favor do Brasil 
Pra viajar 
Só preciso da sorte 
Meu batalhão 
Amanhã vai partir. (ALENCAR, 1998; p.132) 

 

3.1.7 Lambe-sujo 

 

Grupo de origem africana, que representa os conflitos existentes entre os 

negros e índios, então forma-se Lambe - sujo x Caboclinhos. Apresentam-se no mês 

de outubro, mais especificamente no dia 24. Os personagens pertencentes a esse 

grupo são: os Brincantes, os Embaixadores, a Mãe Suzana, o Rei africano e os 

Tocadores, que pintam seu corpo com uma mistura de cabaú e pó preto. Segundo 

Aglaé os negros cantavam assim: 

Paranaguaê, paranaguô 
Paranaguaê 
O meu mano 
Paranaguô 
_____________________ 
Samba nego 
Branco não vem cá 
Se ‘vinhé’ 
Torna a ‘vortá’ p. 88 

 

3.1.8 Maracatu  

 

Grupo de origem africana, que segundo Aglaé “é mais um folguedo que se 

liga às festas de Reis”. Caracterizado pelas cerimônias de coroação dos Reis e 

Rainhas da população negra. Devotos de Nossa Senhora do Rosário. Os 

personagens pertencentes a esse grupo são: a Calunga, os brincante ou figural, a 
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Dama do passo, a Rainha, o Rei e os Tocadores. Os instrumentos utilizados são os 

de percussão.  Destaca-se no município de Japaratuba. 

 

3.1.9 Pastoril 

 

Grupo de origem portuguesa, e de cunho religioso, representando uma 

romaria até Belém para presenciar o nascimento de Jesus Cristo. Sendo 

apresentados entre o natal e a festa de Reis. E assim como no Reisado, também 

está dividida em dois cordões, o azul e o encarnado. Seus personagens são: o Anjo, 

Aurora, Açucena, Borboleta, Cigana, Contra Mestre, Diana, Estrela, Lírico, 

Margarida, Mestre e Orquestra. Os instrumentos mais utilizados são: o bombo, a 

clarineta, o pandeiro, o reco-reco, a sanfona, o trompete e o violão. Uma das danças 

na 1ª jornada é Meu São José: 

Meu São José 
Dai-nos licença 
Para o Pastoril brincar 
Viemos para adorar 
Jesus nasceu 
Para nos salvar. (ALENCAR,1998,p. 174) 

 

3.1.10 Reisado 

 

Grupo de origem portuguesa, que se apresenta no natal, em comemoração 

ao nascimento de Jesus Cristo, onde saem de porta em porta anunciando a chegada 

do salvador, com cantorias que relatam temas específicos como: amor, paz, guerra, 

religião e outros. Os instrumentos utilizados são: o bombo, o cavaquinho, o 

pandeiro, o triângulo e a sanfona. Há tempo atrás as cores tradicionais de suas 

vestes eram o azul e o vermelho, formados por dois cordões. Que segundo Aglaé “O 

azul era homenagem a pureza de Maria e o vermelho era o sangue de Jesus por 

‘nós derramado’.” Mas atualmente vestem-se ao gosto de quem comanda o grupo. 

Os personagens pertencentes a esse grupo são: o Boi, a Baiana, a Cabocla, a 
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Cigana, o Caboclo ou Mateus, Dona Deusa ou Dona do Baile, Estrela, Figural ou 

Brincante e o Jaraguá. Destaca-se na capital - Aracaju e nos municípios de 

Japaratuba, Lagarto, Laranjeiras, Maruim, Pacatuba, Propriá, Riachuelo, Santo 

Amaro e São Cristóvão. 

 

3.1.11 Parafusos 

 

Grupo de origem africana, mas em suas músicas trás traços portugueses. 

Este representa os escravos fugitivos dos engenhos em busca dos quilombos, onde 

à noite se disfarçavam usando roupas brancas com anáguas, para assombrar as 

pessoas, mas principalmente os seus senhores. Essas anáguas eram das sinhás 

que ficava exposta ao sereno para dá mais brancura. Então os escravos para fugir 

sem serem reconhecidos vestiam várias anáguas até o pescoço, pintavam seu rosto 

de branco com tabatinga e para completar seu disfarce colocavam um chapéu na 

cabeça. O grupo surgiu quando após a lei de libertação dos escravos, eles saíram 

nas ruas vestidos como antes, rodando e desrrodando, agora não mais para fugir e 

sim como forma de liberdade. Os personagens pertencentes a esse grupo são 

apenas os dançarinos e os tocadores. Destaca-se no município de Lagarto. 

O nome parafuso surgiu segundo ALENCAR (1998):  

Numa dessas brincadeiras, ao passarem pela porta da igreja da 
Matriz o padre José Saraiva Salomão, vigário na época, comentou 
encantado vendo o jogo das anáguas movimentadas com trejeitos 
dos negros alforriados: ‘parecem mais uns parafusos a torcerem e a 
destorcerem’. p. 195 

E aqui está o Hino Oficial dos Parafusos, ASFLAG (Associação Folclórica de 
Lagarto): 

Quem quiser ver eu bonito 
Saia fora e venham ver 
Venham ver os parafusos 
A torcer e a distorcer 
Ai amor meu Serafim 
Por Deus eu peço 
Tenha dó de mim 
Eu não planto flor 
Eu não sei plantar 
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O amor dos outros 
Eu não sei tomar 
Eu não planto flor 
Eu nunca plantei 
O amor dos outros 
Eu nunca tomei 

 

3.1.12 Samba de côco 

 

Grupo de dança de origem africana é um hino de louvor aos festejos juninos, 

o qual é seguido de uma cantoria de improviso, é feita em círculo, onde o coqueiro 

(músico) canta e o grupo responde. O nome do grupo muda de nome devido a cada 

região a exemplo de: coco-de-embolada, coco-de-roda, coco-de-umbigada, coco-do-

sertão, coco-de-praia, coco-de-parelha, coco-solto, coco-de ganzá, coco-de parelha 

ligado e coco de zambê. Os instrumentos musicais utilizados são o pandeiro, o 

ganzá, o triangulo e o surdo. E o quinto instrumento que não pode faltar são as 

batidas forte de sandálias no chão. Destaca-se em Aracaju e em Estância. Segundo 

a Wikipédia: 

Existe uma hipótese que o diz que o surgimento do coco se deu pela 
necessidade de concluir o piso das casas no interior, que 
antigamente era feito de barro. Existem também hipóteses que a 
dança surgiu nos engenhos ou nas comunidades de catadores de 
coco. 

 

3.1.13 Silibrina 

 

Grupo de manifestações populares que se apresentam para dá entrada aos 

festejos juninos, sendo comemorada no dia 31 de maio à noite. No estado de 

Sergipe se destaca no município de Estância, e mais fervorosa no município de 

Lagarto. Suas atrações principais são a subida no mastro4 e a guerra de fogos, a 

exemplo de espadas, pitu e busca-pés. Os instrumentos musicais utilizados nesse 

�������������������������������������������������������������
4 Mastro – troco de arvore grande. 
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grupo são as zabumbas e os pífanos. Em Lagarto essa tradição já vem há mais de 

oito décadas, sofrendo muitas vezes intervenções de pessoas que não se 

identificam com tal cultura, mas este fato não conseguiu deixar desaparecer a 

cultura de um povo.  

 

3.1.14 Taieiras 

 

Grupo de ascendência africana, formado por homens e mulheres que como 

os Cacumbis, homenageiam os padroeiros dos negros: São Benedito e Nossa 

senhora do Rosário. E como crença, para não sofrer nenhum castigo, no dia dos 

seus santos devem sempre se apresentar. O qual acontece no mês de janeiro 

mostrando o sincretismo religioso entre a igreja católica e a religião afro-brasileira. O 

instrumento principal é o querequexê ou ganzá. Os personagens pertencentes a 

esse grupo são: o Rei, as Rainhas, o Patrão, as Taieiras, os Capacetes, o Ministro, 

as Lacraias e os Guias. Destaca-se nos municípios de Japaratuba, Lagarto e 

Laranjeiras. As apresentações nas cidades de Lagarto e Laranjeiras são 

consideradas de cunho religioso, mas já em Japaratuba é considerada profana, pois 

não segue a religiosidade. Com relação à Taieira de Laranjeiras Aglaé cita em seu 

livro a fala de Beatriz Góis Dantas: 

No dia seis de janeiro, dia de Reis, quando na cidade se comemora 
festivamente São Benedito e Nossa Senhora do Rosário, logo pela 
manhã, os integrantes da Taieira convergem para casa da 
organizadora do festejo, que por mais de cinqüenta anos foi uma 
mãe-de-santo, neta de africanos e recentemente falecida. Aí, 
reúnem-se às rainhas e forma-se o cortejo. Duas filas de moças e 
crianças vestidas a caráter dançam e cantam a som de um pequeno 
tambor tocado por um rapazola e de querequexês sacudidos pelas 
próprias dançarinas. Na retaguarda seguem duas rainhas coroadas e 
amparadas por guarda-sóis, cada um conduzindo o cetro na mão 
direita- símbolo da realeza. A elas se somam um rei, um ministro e 
dois capacetes, todos coroados e empunhando espadas (figura nº 1). 
Cantando e dançando através de ruas estreitas e tortuosas, dirigem-
se ao porto, localizado nos arredores da cidade situada à margem do 
Rio Cotiguiba. (p.54-55) 
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Sendo o folclore sergipano rico e diversificado, possuindo um dos maiores 

acervos brasileiro, BARRETO (1997) conclui: 

O Nordeste é uma imensa casa grande, em torno da qual o povo faz 
e conta estórias, que são, expressões dominadas de uma história 
mais ampla, que é de fatos e de avanços. E tem cabido ao povo 
nordestino a guarda dos acervos, dos repertórios, de cujos 
mostruários e exposições se têm a mais deslumbrada visão, quando 
nas ruas e praças, nos mercados e nas feiras, no São João ou no 
carnaval, no natal ou na quaresma, o povo veste a sua alma de artes 
e professa entre cantos, gestos e danças, a sua sobrevivência. (p.49) 

 

Dentre os grupos folclóricos já citados acima e seus municípios 

correspondentes, encontra-se em maior evidência no município de Lagarto, os 

grupos: Chegança, Parafusos, Reisado, Silibrina, Taieira e Encomendação das 

almas, que tanto de cunho religioso quanto folclórico.  

Segundo Adalberto Fonseca que recebeu diploma de Honra ao Mérito por ter 

participado do 18º Festival do Folclore no Olímpia em São Paulo, Sílvio Vasconcelos 

da Silveira Ramos Romero, autor de várias obras, a exemplo de História da 

Literatura Brasileira, trouxe o porquê do valor folclórico lagartense que a partir 

destas passou a ser chamado de pai do folclore brasileiro. Passando a contribuir 

bastante para o folclore em si. “Como prova disto, tivemos no ano de 1982 de nos 

apresentar no Festival de Olímpia em São Paulo, com dois grupos escolhidos pelos 

organizadores do Festival, que foram os Cangaceiros e os Parafusos.” 

(ADALBERTO FONSECA, p.256) 

Prova viva de que a educação está preocupada em preservar uma memória 

cultural, mostra na wikipedia5:  

As escolas de Lagarto incentivam muito a cultura, as principais 
escolas são: Colégio Nossa Senhora da Piedade, Colégio Cenecista 
Laudelino Freire, Colégio Estadual Silvio Romero, Colégio Estadual 
Professor Abelardo Romero Dantas, Colégio Municipal Frei Cristovão 
de Santo Hilário, Colégio José Augusto Vieira, Faculdade José 
Augusto Vieira, Universidade Estadual Vale do Acaráu (UVA) e 
Escola Técnica Federal.  

�������������������������������������������������������������
� �http://pt.wikipedia.org/wiki/Lagarto_(Sergipe)#Cultura 
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Dentre os grupos citados acima, relacionados a cidade de Lagarto é de suma 

importância destacar o Sr. José Antônio da Costa como sendo um construtor da 

cultura de sua terra. 
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4 DE JOSÉ ANTÔNIO DA COSTA A MANINHO DE ZILÁ 

 

A trajetória de vida de José Antônio da Costa, cuja alcunha é Maninho de 

Zilá6, não se deve ater a datas uma vez que é possuidora de inúmeros fatos. 

Nascido na cidade de Lagarto município de Sergipe em 24 de junho no ano de 1924, 

construiu sua história lutando para manter vivas as tradições culturais do seu povo. 

A sua cidade natal, Lagarto, localizada na região centro sul de Sergipe, que 

faz divisa ao norte com a cidade de São Domingos, Campo do Brito e Macambira, 

ao sul com Riachão do Dantas e Tobias Barreto, ao leste com Salgado e Itaporanga 

D’Ajuda e ao oeste com Simão dias, conta com uma população diversificada com 

cerca de 88.980 habitantes que mantêm sua economia voltada para o comércio, a 

agricultura onde se destacam o fumo, o maracujá, a acerola, a mandioca e a laranja, 

e por último a pecuária. 

Seu pai Juca e sua mãe Artemísia Maria de Jesus (Zilá) agricultores, tiveram 

apenas quatro filhos, entre os quais Maninho de Zilá, que recebeu esse hipocorístico 

pela questão da genealogia familiar, se destacou desde criança pelo seu interesse 

imensurável pelas atividades folclóricas existentes na cidade, tendo como ponto de 

partida a arte de fabricar fogos, o que o aproximou ainda mais de tais atividades. 

Perde seu pai logo em sua adolescência, contando apenas agora com o apoio 

de sua mãe Artemísia e sua avó Dona Ana de Milo, com quem passou a morar, na 

Rua do Rosário. Filho de família humilde estudou até o primário na Escola Estadual 

Sílvio Romero, única escola pública da cidade naquela época, com a professora 

Valdice. 

�������������������������������������������������������������
6 É comum, no interior de Sergipe, sobretudo em Lagarto, o costume de se cognominar uma pessoa 
com nomes ou apelidos relativos ao seu antecedente, do tipo: Tonho de Zé do Arroz (Antônio, filho de 
José que vendia arroz) ou Tonho de Sinhô Pança (Antônio, filho de Raimundo Nonato, vulgo Senhor 
Pança – atributo do ventre proeminente). Com Maninho, não fora diferente. Filho de Zilá, sendo mais 
novo era cognominado “maninho”, de mano – irmãozinho). Isto era comum para identificar melhor as 
pessoas. Hoje não se pratica mais. Há quem afirme que isto seria um costume árabe. Na cultura 
árabe, a expressão “AL” designa “de” (pertence a). Ex: Mohamed Al Ali (Maomé “filho” de Ali). Por 
exemplo: João de Zé de Dona (João filho de Zé, que era filho de Dona). 
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A cidade não era tão festiva como na atualidade, mas sempre que surgia uma 

festa Maninho não deixava de comparecer, percebe-se então a partir daí o 

entusiasmo pela diversão. As festas mais comuns eram o natal, a festa de reis e o 

São João, e foi numas destas festas tradicionais que se encontrou com Isaura 

(atualmente conhecida como Isaura de Maninho de Zilá). Existia também a festa da 

padroeira, mas esta não acontecia todos os anos, outra diversão do período era o 

cinema e o ringue. 

 Filha de José Menezes Filho e Isaura da Fonseca, que possuíam uma 

mercearia e ainda eram agricultores, Isaura da Fonseca Menezes Costa nasceu em 

10 de abril 1928. A qual teve uma infância conturbada, de início marcada por 

brincadeiras, mas aos sete anos de idade perde seus pais, primeiro seu pai e um 

ano após sua mãe, ambos sofriam de tuberculose. Em sua adolescência começa a 

freqüentar festas acompanhadas por suas tias. Então o esperado acontece, uma vez 

que tanto Maninho quando Isaura estimavam a diversão. Encontram-se numa festa 

de São João, onde dançam juntos pela primeira de tantas outras vezes, até que 

começam a namorar. Maninho logo de início pensou em casamento, mas Isaura se 

esquiva, pois teme o casamento, até que seis anos depois o aceita. Homem sério e 

tradicional, Maninho pede a mão de Isaura em casamento a seu Tio. Casa-se na 

igreja e no civil aos seus vinte e quatro anos de idade no dia 15 de agosto de1948 

abrindo as portas da Igreja às 6 horas da manhã e só 17horas acontece o 

casamento no civil. Logo a principio moram na Rua do Rosário que na época não 

era calçada, existiam muitos sítios e também os famosos pés de eucalipto, portanto 

fazia muito frio, além de ser o mês de agosto, por esse motivo moraram pouco 

tempo nesse local, mudando logo em seguida para a Rua Major Mizael Mendonça, 

antiga Rua de Estância.   

Em entrevista, Dona Isaura Explica: “Não tivemos filhos porque não tínhamos 

que ter, mas também nunca criamos ninguém. Nunca descobri se porque ele não 

queria ou eu. Então tínhamos a vida livre pra curtir e participar de festas.” (COSTA, 

Isaura da Fonseca Menezes, Lagarto, 2009)  

Isso fez apenas com que o entusiasmasse mais, uma vez que sua esposa 

também gostava de festas. Sendo bastante perfeccionista ele falava como queria 

sua roupa para caracterização da dança folclórica ou de carnavais e sua esposa que 
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sabia costurar confeccionava com carinho. A mesma costumava acompanhá-lo 

sempre, pois gostava também de dançar, no entanto não gostava de se caracterizar 

com roupas típicas. Existiam poucos clubes, portanto as festas eram tanto 

particulares, em casa, quanto em povoados. Uma das músicas mais tocadas na 

época era Domingo Feliz, conta Dona Isaura que como todo casal de namorados, 

existiam vários conflitos, causando o término diversas vezes, mas tão logo 

retomavam o namoro e em um desses reencontros num jardim estava tocando na 

Rádio esta música. Rádio essa que existia na Praça da Piedade com o nome de 

Radiofon, pertencente ao Sr. Detinho, que no período era um alto falante que 

funcionava enviando músicas e recados para os apaixonados. Maninho gostava 

muito de farra, diversão, andar com amigos, chegar tarde, logo de início relata Dona 

Isaura que demorou a acostumar-se com a nova vida, mas depois passou a gostar, 

uma vez que passou a sair para todos os lugares acompanhando seu esposo.  

Música da época que marcou o casal: 

Meu domingo alegre vai ser, pois pretendo sair com você, iê, iê, iê, 
que dia feliz 
De mãos dadas, vamos andar, muitos beijos iremos trocar, iê, iê, iê, 
que dia feliz 
Ah, ah, ah, hoje é meu dia, eu vou ter, ter, ter o seu amor 
Para ser, ser, ser feliz ao seu lado, oh, oh, ah, ah, ah, que dia feliz 
Tudo aquilo que eu quero, vou ter, só você faz-me compreender 
Ê, ê, ê, que dia feliz 
Nosso sonho de amor vai durar, pois pra sempre eu vou lhe adorar 
Ê, ê, ê, que dia feliz 
(http://vagalume.uol.com.br/search.php?q=domingo+feliz&t=let) 

 

Em entrevista com Rinaldo Prata Almeida (2009), foi possível perceber a 

relação sociável que Maninho tinha com seus amigos: 

A casa de Maninho era o ponto de encontro dos amigos como 
Joaquim Prata, Emerson Carvalho, Wanderlan da Voyage, 
Washington de Almeida, Hunaldo Almeida para conversarem e 
tomar o famoso cafezinho de Dona Isaura. Marcavam pra sair 
juntos para as festa e também só voltavam juntos, para ainda ter 
tempo pra o bate-papo e tomar o café novamente. Mas só mais 
tarde, quando Maninho freqüentava menos as festa é que passei 
também a ser muito próximo da família, quando eu não aparecia 
Maninho sempre prestativo ligava pra saber o que tinha acontecido.  
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Logo de início Maninho de Zilá trabalhou de marceneiro e também na 

fabricação de fogos com a ajuda de Dedé fogueteiro. A paixão pela cultura começou 

desde cedo antes até mesmo de seu casamento, já participava da Silibrina com o 

Sr. Mizael. 

Logo após, Maninho começou a aprender a fotografar com o Sr. Hernani do 

Cartório que possuía um projetor e era conhecedor da arte de fotografar e cinema, 

chegando a exibir filmes para a população, tirava fotografias apenas particulares. 

Portanto existia apenas um fotógrafo na cidade Antônio Côrtos, mas este logo foi 

embora, tornando-se assim Maninho o único fotógrafo da cidade de Lagarto, tendo 

assim um dos maiores acervos de material fotográfico da sociedade lagartense, 

prato cheio para historiadores e gerações futuras. O qual não tirava foto apenas por 

encomenda e sim por gosto, pois também possuía a arte de colecionar fotos. Então 

surge ai a idéia de montar um “Studio” na Rua Senhor do Bonfim com Mizael Vieira, 

que se titulava como “Foto Universal”, o qual Dona Isaura fica responsável, servindo 

como “assistente”, também tirando fotos nas vezes em que Maninho saía para tirar 

fotografias na rua, com sua câmara roliflex. Além disso, ela ainda dava todo 

acabamento final das fotos, já no quarto escuro (onde se revelava as fotos) apenas 

Maninho entrava.  

Quando se fala em Maninho de Zilá enquanto fotógrafo, Emerson Carvalho, 

em entrevista conclui: “Maninho foi um repórter lagartense, pois este relatava todos 

os fatos ocorridos na cidade, só que em fotografia.” (CARVALHO, Emerson da Silva, 

Lagarto, 2009) 

Foi a partir daí que começaram a mudar de vida financeiramente com muito 

carinho, amor, respeito companheirismo e dedicação. Só que ao vê o progresso de 

Maninho algumas autoridades perceberam que agora já poderia cobrar impostos, 

enviando para o “Studio” um homem do cachimbo (fiscal), cobrando o registro. O 

negócio estava no início da prosperidade e ainda não dava para registrar, então as 

portas foram fechadas. Por esse motivo tiveram que procurar um novo local que 

pudesse ficar mais barato. Mudando seu comércio para a Praça Filomeno Hora, 

agora com o nome de “Magazine foto”, pois além de tirar fotografias também passa 

a ser uma loja de variedades (álbum, porta-retrato, presépio, cristal, lousa, imagens 

de santos, brinquedos, flores, miscelânea). Em época de natal as vendas feitas na 
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loja eram entregues por funcionários caracterizados de papai-noel, que a princípio 

apenas a Casa Ideal fazia. Além disso, ainda foi músico tocando trompete na 

Orquestra de Zezé de Candola, em antigos carnavais. 

O Professor Emerson da Silva Carvalho (2009) explica que: 

Outra situação de Maninho de Zilá vem desde a fundação da 
associação atlética de Lagarto em setembro de 1957, que nunca 
deixou de não participar da diretoria da associação, o famoso clube 
da AAL. Então ele era uma figura tradicional, procurada aqui em 
Lagarto, principalmente nessa área social. Outra coisa interessante, 
é que ele era o vigilante, mas o que era ser vigilante? Como diretor 
na época só os casais poderiam dançar agarrados, uma dança 
normal, mas os solteiros, qualquer passo em falso, lá estava ele de 
vigilante, se aproximava do casal e dizia: ‘Epa! Dance um pouco 
folgado! ’. Esse era o jeito de Maninho de Zilá, e ninguém ficava com 
raiva, todo mundo achava engraçado. 

 

Diante de tal fato, fica perceptível quão grande era a simpatia de José Antônio 

da Costa. 

O mesmo possuía uma perua da Ford na qual tinha em cima uma boca de 

som, carro que Maninho utilizava para anunciar falecimentos, que por sua vez dava 

graça e ânimo aos anúncios, era o que chamava a atenção de todos, fazendo com 

que o contratasse. 

Em seu livro Adalberto Fonseca conta um desses anúncios: 

Nota de falecimento. Convite. 
Acaba de morrer Oséias da Jaqueira. 
Seu falecimento deixa família, filhos e demais parentes, Sua alma há 
essa hora está sendo conduzida pelos anjos querubins, serafins e 
demais anjos encarregados de conduzir sua alma até São Miguel. 
Para ser pesado e pagar seus pecados que não são poucos. 
Seu sepultamento vai ter lugar às quatro horas da tarde saindo o 
féretro da sua residência acompanhado de grande número de 
amigos. 
Ver para Crer! 

 

Depois desse anuncio os familiares procuraram Maninho para lhe pagar, no 

entanto reclamando do valor, Maninho com toda sua esperteza e inteligência fala: 
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Você já pensou a distância daqui até o céu? é chão pra burro !. 
Depois tive que chamar todos esses anjos o que não foi moleza... e 
tem mais, tive que pedir a São Miguel para proteger ele quando fosse 
pesado, bem sabe você os pecados que ele teve ?! 
 

Foi um bom negociante, disto não restam dúvidas. 

Fez parte ainda da encomendação das almas, que é tanto de cunho religioso 

quanto folclórico, acontece na sexta feira da paixão à meia noite, onde todos saem 

de branco e com um capuz na cabeça rezando por todas as almas em procissão 

com destino ao cemitério. Era sempre Maninho quem tirava o pai nosso, mas com 

sua morte até hoje ninguém consegue tirar. O principal instrumento utilizado é a 

matraca. De início tinha a saída da casa de Temístocles Emílio de Carvalho, mas 

com sua morte, Maninho de Zilá passou a ser encarregado de perpetuar essa 

tradição, passando a sair em procissão a partir de sua casa, como até hoje é feito.  

Já Maninho enquanto folclorista, construtor e preservador da cultura 

lagartense, participava de todos os grupos folclóricos existentes, pois reconhecia a 

importância da Cultura e do folclore, sendo um amante incontestável de tudo que se 

referia e engrandecia o nome de Lagarto. Enquanto criança era bastante curioso e 

inteligente, prestava muita atenção no folclore antigo que aos poucos se foi 

evaporando. Em sua fase adulta resolve colocar em prática tudo que já havia visto. 

Logo no início não existiam grupos folclóricos com nomes como existe atualmente, 

existiam quadrilhas, fogos, e só depois com o incentivo de Maninho é que foram 

surgindo vários grupos. Um desses grupos folclóricos que Maninho se destacava era 

o grupo dos caboclinhos, onde o mesmo em certa feita solicita permissão à 

autoridade pública para organizar um desfile nas ruas de lagarto, com pessoas 

caracterizadas e dançando representando batalhas, caçadas e colheitas. Numa 

entrevista com o Sr. Rinaldo Almeida, ele comenta que Maninho foi marcador de 

quadrilhas também.  

Então naquele período existiam os domingos de agosto, que eram os sete 

domingos que precediam o sete de setembro, no qual em cada domingo um grupo 

folclórico diferente se apresentava por organização de Maninho de Zilá que por sua 

vez contava também com o apoio de Rubén e João Briba. Citando os lambe - sujos, 
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os anãs, as caretas, Antônio Conselheiro, os cangaceiros, os caboclinhos e o 

barricão das donzelas. 

Reuniam-se para os ensaios geralmente na casa de Maninho de Zilá, ou 

então em determinadas casas que tivessem uma sala bem grande. Apresentavam-

se sempre em praça pública, debaixo dos galpões existentes na Praça Filomeno 

Hora, onde se localizava a feira, ou mesmo na Praça da Piedade. 

Segundo Emerson Carvalho os grupos não eram apresentados apenas em 

épocas de São João, mas também em festas da padroeira e quando eram 

convidados para alguma festa de fim de ano. Apresentavam-se também por pedidos, 

iam se apresentar em cidades circum vizinhas, na qual mesmo que Maninho não 

participasse, iria como organizador. 

Em entrevista com o Professor das línguas inglês e francês e literatura, 

Emerson Carvalho (2009), que foi bastante amigo de Maninho de Zilá, relata: 

Eu o considero como a pessoa mais estudada do folclore aqui da 
região de Lagarto porque além dele participar, ele também 
organizava, o importante é isso. Era uma pessoa versátil pra tudo, 
polivalente. Agia de espontânea vontade, sem receber dinheiro, e até 
custeava a roupa de algum participante que não tinha condições.  

 

Nas festas de São João, por exemplo, maninho costumava organizar e 

participar da Silibrina, que segundo Adalberto Fonseca “era um quadro com a 

estampa de São João dentro de um oratório enfiado numa vara e conduzido por um 

dos participantes.” E esse era o atrativo principal da festa. Em seu livro Adalberto 

Fonseca expõe que os grupos folclóricos lagartense não recebiam apoio do poder 

público, tendo que consegui recursos pedindo patrocínios no comércio e a pessoas 

da comunidade. 

Maninho de Zilá falece na cidade de lagarto, quando chegara de uma via 

sacra (presépio vivo) no dia 12 de janeiro de 1998 com 73 anos de idade, vítima de 

um enfarte, ano em que completaria Bodas de Ouro em seu casamento. 
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Logo após seu falecimento recebe um tributo de Claudefranklin Monteiro, o 

qual escreve um artigo dando adeus ao Pierrot lagartense, uma vez que o 

considerava cultor das tradições lagartense.  

Na casa de Maninho existia um anexo (garagem), o qual serviu de depósito, 

onde eram guardadas coisas antigas do seu acervo de trabalho, quando faleceu foi 

necessário arrumar tudo e jogar muita coisa fora. Formou-se então um mutirão de 

amigos, juntamente com um sobrinho de Dona Isaura para organizar os objetos 

pertencentes a Maninho, entre eles estava Rinaldo Almeida (2009), o qual fala que 

foram jogados cerca de cinco reboques de coisas velhas. O mesmo ainda expõe: 

Em uma das pausas pra o descanso fui em casa tomar um 
cafezinho, mas logo em seguida voltei, e já estava saindo a última 
carrada, quando por conta da minha curiosidade percebi que estava 
indo embora em cima do reboque já amarrado todo o acervo de 
fotografia de Maninho de Zilá, naquela época eu já gostava de 
fotografia, e já que tava indo embora pensei em pegar, mas como já 
estava arrumado e amarrado desisti. Foi então quando o sobrinho de 
Dona Isaura falou que eu podia pegar,  vi também que tinha uma 
bacia que revelava fotografia, que de tão nova acredito que nem 
tinha sido utilizada ainda, foi quando também vi vários carbonos de 
revelar fotos...encontrei três mil negativas, revelei algumas, foi 
quando comecei a reconhecer alguns amigos nas fotografias, em 
festas, nos clubes, a exemplo do Rotary e da AAL”  

 

Então a partir daí resolve montar um laboratório de fotografias sendo 

influenciado (inspirado) pelas fotos de Maninho, resolve também ser fotógrafo.  

Segundo o Professor Emerson Carvalho, a Associação de Grupos Folclóricos, 

só passou a existir após a morte de Maninho de Zilá. Uma vez que o mesmo era 

responsável por todos os grupos, quem agora iria ficar por frente de tudo isso? 

Surge então a necessidade de ter alguém para se responsabilizar pelos grupos, no 

entanto, por serem muitos grupos, estes passam a ter dois organizadores - 

Adalberto Fonseca e o Sr. Gerson Santos Silva.   

Mais tarde Maninho ainda recebe algumas homenagens. A exemplo de uma 

travessa num conjunto construído pela Caixa Econômica com seu nome José 

Antônio da Costa, tributo realizado por Cláudio Monteiro, Claudefranklin Monteiro, 

juntamente com alguns professores locais.  
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Logo de início Claudefranklin, procurando um financiamento para casa 

própria, soube que a caixa estava financiando casas perto do Colégio Frei Cristóvão 

que a princípio seria o Condomínio Morada Nobre, no entanto essa idealização de 

condomínio estagnou. Em conversas entre o mesmo e Cláudio Monteiro brotou a 

idéia escolher o nome da rua, de início surgiram os nomes de Maninho de Zilá e 

Maria Teles, mas por votação entre os futuros moradores, ficou escolhido Maninho 

de Zilá por unanimidade. Foi quando Claudefranklin propôs a vereadores essa 

homenagem a Maninho. A homenagem foi aceita, no entanto não atingiu as 

expectativas obtidas logo de início, uma vez que o nome que foi a placa foi o nome 

original e não a alcunha, pelo qual todos o conheciam. Sua esposa Dona Isaura 

ainda tentou colocar o seu hipocorístico (Maninho de Zilá), mas nesse caso não foi 

possível. 

Em entrevista Claudefranklin explana qual era a sua relação com José 

Antônio da Costa: 

Nossas famílias eram muito amigas. Minha mãe, Maria Claudemira 
dos Santos Monteiro, era comadre dele e de Dona Isaura. Meu irmão 
mais novo, o Claudimarx, era afilhado de batismo do Maninho. 
Quando moleque já admirava suas peripécias de folclorista. Não o 
alcancei fotógrafo. Mas como folclorista, sim. E comerciante também. 
Comprávamos em sua loja, na Filomeno Hora. Eu o admirava e 
posso dizer que, no campo da cultura foi um das minhas grandes 
inspirações. Passei a admirar e a cultivar a cultura popular 
lagartense. Fui ao enterro dele. Foi muito bonito. Com manifestações 
de todos os tipos. Muito concorrido. Era muito querido. Eu, 
carinhosamente, por ocasião de seu falecimento, escrevi um artigo 
na imprensa local e o chamei de Pierrot Lagartense. Alcunha que 
pegou depois. Sinto-me honrado de ter conhecido o Maninho. Pena 
que ainda era muito novo e não pude aproveitar o máximo de sua 
existência. Hoje, tento, através de vestígios, recuperar a sua 
memória e da cidade de Lagarto. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante de todo trabalho exposto, pode-se concluir então a grande importância 

que a cultura tem na vida de uma coletividade, é esta que motiva o trabalho grupal e 

certifica-se que o homem não deixará de lado suas raízes. E é com relação a esta 

tradição que Maninho de Zilá, ocupa  lugar de destaque na cultura lagartense,  uma 

vez que reconhecia a essência de uma memória, contribuindo para a divulgação e 

preservação do folclore, mantendo viva a tradição de sua cidade. 

As fases deste trabalho foram divididas sem que dificultasse as outras, uma 

vez que um conteúdo complementa o outro, mostrando os conceitos de cultura e 

folclore, para poder entender em qual contexto cultural o estado de Sergipe está 

inserido. Uma das fases mais significantes do trabalho foram as entrevistas, uma vez 

que estas serviram de fonte essencial para o desenvolvimento e conclusão do 

trabalho. No entanto pode-se perceber também a escassez de fontes, uma vez que 

muitas pessoas que vivenciaram aquela época, já haviam falecido. 

Vale ressaltar que é abstruso escrever sobre uma pessoa tão ilustre em sua 

terra, e sem ter nenhum registro já escrito, dependendo apenas da contribuição das 

pessoas que por aquele período vivenciou. Mas o que buscou-se neste trabalho foi 

resgatar a memória do invencível folclorista Maninho de Zilá. Tendo a certeza de 

que este trabalho será de muita valia para somar conhecimento e pesquisas futuras. 
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ENTREVISTA 

29 de maio de 2009 

Entrevistado: Claudefranklin Monteiro 

 

Rosana -  Professor, ficamos sabendo que o Senhor, juntamente com seu irmão, 

José Cláudio Monteiro Santos, foi responsável pela sugestão para por o nome de 

Maninho de Zilá em Rua. Como isto se deu? 

Claudefranklin - Sim, Rosana. Isso é verdade e fico orgulhoso da lembrança em 

sua pesquisa. Certamente Padinho (Cláudio), também ficaria. Isso se deu pelos idos 

de 1998 a 1999. Recém casado, por intermédio do próprio Padinho, saí em busca de 

um financiamento na caixa para casa própria, num local que originalmente se 

chamava Condomínio Morada Nobre, nas proximidades da Escola Frei Cristóvão. 

Ainda no período das obras, aventei com vereadores, a possibilidade de aquele local 

vir a ser chamado de Rua Maninho de Zilá, porque a idéia de condomínio não 

vingou. Consultei alguns futuros moradores, e, numa de nossas reuniões ficou 

acordada a homenagem. Só não sei lhe dizer qual foi o vereador que fez a 

propositura. 

Rosana - Como faço prá saber isso? 

Claudefranklin - Acredito que a própria Câmara de Vereadores, em seu Arquivo. 

Procura a Idinha ou o Ivanildo. 

Rosana - Como surgiu a idéia de homenagear Maninho de Zilá? 

Claudefranklin - Em conversa particular com o Padinho Cláudio, pensamos em 

quem poderia receber o nome da rua. Surgiram dois nomes: Maria Teles e Maninho 

de Zilá. Na votação, surgiu mais um: o pai do saudoso corretor de imóveis Nêgo de 

Pequeno (um dos grandes responsáveis pela existência do financiamento). Na 

votação, Maninho teve a maior quantidade de votos dos futuros moradores. E assim 

foi respeitado. 

Rosana - É verdade que vocês e a viúva do Maninho ficaram chateados com a 

placa na rua? 
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Claudefranklin - Sim. Ficamos. Pois havia o seu nome de batismo: José Antônio da 

Costa. Ninguém o conhecia assim, mas Maninho de Zilá. Cheguei a procurar a 

Câmara e eles disseram que não podiam mudar a lei. Daí eu sugeri que se deixasse 

o nome de batismo, mas que em baixo, entre parênteses, pusesse o apelido. Não fui 

atendido até hoje. 

Rosana - A quê o Senhor atribui essa falha? É possível reparar ainda? 

Claudefranklin - À ignorância dos Vereadores e a sua falta de sensibilidade. Na 

época quiseram se aparecer e depois pronto. Sim. Ainda há como rever. Deverei 

estar encaminhando uma petição junto à Câmara nesse sentido. Espero ser 

atendido agora. 

 Rosana - O Senhor conheceu Maninho de Zilá? Qual era a sua relação com ele? 

Claudefranklin - Nossas famílias eram muito amigas. Minha mãe, Maria Claudemira 

dos Santos Monteiro, era comadre dele e de Dona Isaura. Meu irmão mais novo, o 

Claudimarx, era afilhado de batismo do Maninho. Quando moleque já admirava suas 

peripécias de folclorista. Não o alcancei fotógrafo. Mas como folclorista, sim. E 

comerciante também. Comprávamos em sua loja, na Filomeno Hora. Eu o admirava 

e posso dizer que, no campo da cultura foi um das minhas grandes inspirações. 

Passei a admirar e a cultivar a cultura popular lagartense. Fui ao enterro dele. Foi 

muito bonito. Com manifestações de todos os tipos. Muito concorrido. Era muito 

querido. Eu, carinhosamente, por ocasião de seu falecimento, escrevi um artigo na 

imprensa local e o chamei de Pierrot Lagartense. Alcunha que pegou depois. Sinto-

me honrado de ter conhecido o Maninho. Pena que ainda era muito novo e não pude 

aproveitar o máximo de sua existência. Hoje, tento, através de vestígios, recuperar a 

sua memória e da cidade de Lagarto. 

Rosana - Professor, obrigado. Gostaria de acrescentar algo mais? 

Claudefranklin - Sim. Eu gostaria de parabenizá-la pelo trabalho. Penso que 

Maninho de Zilá caberia bem num livro. Eu a estimulo a fazer isso quando terminar a 

sua Monografia. 
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ENTREVISTA 

16 de abril de 2009 

Entrevistada: Isaura da Fonseca Menezes Costa  

 
ROSANA - Dona Isaura, me conte como a senhora conheceu Maninho de Zilá e 

como começaram a namorar. 

ISAURA -  Bom, nos conhecemos em uma das festas de São João, onde a gente 

gostava muito de ir, que era em festa, nos divertíamos muito. Sempre que tinha uma 

festa Maninho tava lá, eu ia sempre acompanhada com minha tia e em uma dessas 

festas juninas conheci Maninho, a gente dançou muito, mas a gente só se 

encontrava depois em outra festa, embora a gente morasse na mesma cidade. 

Então começamos a namorar, ele foi pedi permissão pra tio, pois perdi meus pais 

aos sete anos, ficamos namorando durante seis anos até que nos casamos. 

ROSANA -  Eu soube que Maninho teve várias profissões, a senhora pode me falar 

quais foram elas? 

ISAURA – Logo quando conheci Maninho ele já era marceneiro e fabricava fogos 

com Dedé foguetero, depois Dr. Hernani começou a ensinar Maninho a fotografar, 

montamos em ateliê. Tava dando certo só que a casa que a gente vendia não tinha 

registro e as autoridades queriam que a gente registrasse, então tivemos que nos 

mudar para uma casa menos e mais barata, fomos pra Praça Filomeno Hora, onde 

era a antiga feira e lá montamos um outro negócio, que além da fotografia tinha 

também miscelâneas, variedades. Ah! Ele também tocava trompete e outros 

instrumentos também, mas o principal era o trompete na orquestra de Zezé de 

Candola. Ele fazia de tudo, nunca ficava parado. Fazia parte da encomendação das 

almas, era ele quem puxava o pai nosso.  Com nosso carro ele anunciava 

falecimentos; e ainda foi folclorista, quando ele não tava dançando nos grupos 

folclóricos ele tava organizando. 

ROSANA - A senhora sempre o ajudava nos trabalhos? Gostava de participar dos 

grupos folclóricos também? 

ISAURA –  Ah! Sempre, quando tínhamos o ateliê ele saia pra rua pra tirar fotografia 
e eu ficava com casa com outra máquina pra tirar de quem chegava, era eu quem 
dava o acabamento das fotos, quem recortava, e ficava atendo as pessoas no 
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balcão. A mesma coisa quando montamos nossa loja de variedade, ele saia pra 
comprar os produtos e eu ficava pra atender. No folclore sempre achei muito bonito, 
mas não gostava de me caracterizar, já Maninho era diferente, ele me dizia como 
queria a roupa e eu costurava. Mas a gente saia muito e era nos clubes que eu 
gostava de dançar, a gente era sempre os primeiros a começar a dançar. 

ROSANA - Obrigada Dona Isaura! 

ISAURA - Eu que agradeço minha filha por ta prestando essa homenagem a 
Maninho. 
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ENTREVISTA 

25 de maio de 2009 

Entrevistado: Emerson Carvalho  

 

ROSANA – Professor me conte como o senhor conheceu Maninho de Zilá. 

EMERSON - A primeira etapa do conhecimento foi espontânea, conheci como 

fotógrafo oficial de Lagarto, como meu pai era orador oficial da cidade, ele era o 

fotógrafo oficial da cidade, tanto é pelas inúmeras fotos que hoje está sob o 

comando de Rinaldo Prata. Toda história fotográfica da cidade foi feita por ele, o que 

tinha de casamento, batizado, esporte, festividade religiosa, festas, lá estava 

Maninho de Zilá presente com sua máquina fotográfica roliflex. 

ROSANA – Eu gostaria que o senhor me falasse um pouco de Maninho, como ele 

era? 

EMERSON - Foi uma figura simplória, uma figura legal, amiga, nunca disse um não 

pra qualquer pessoa que se aproximasse dele, não só na parte de fotografia, quanto 

também na parte de folclorista. Outra situação de Maninho de Zilá vem desde a 

fundação da associação atlética de Lagarto em setembro de 1957, que nunca deixou 

de não participar da diretoria da associação, o famoso clube da AAL. Então ele era 

uma figura tradicional, procurada aqui em Lagarto, principalmente nessa área social. 

Outra coisa interessante, é que ele era o vigilante, mas o que era ser vigilante? 

Como diretor na época só os casais poderiam dançar agarrados, uma dança normal, 

mas os solteiros, qualquer passo em falso, lá estava ele de vigilante, se aproximava 

do casal e dizia: ‘Epa!Dance um pouco folgado!’. Esse era o jeito de Maninho de 

Zilá, e ninguém ficava com raiva, todo mundo achava engraçado. Eu o considero 

como a pessoa mais estudada do folclore aqui da região de Lagarto porque além 

dele participar, ele também organizava, o importante é isso. Era uma pessoa versátil 

pra tudo, polivalente. Agia de espontânea vontade, sem receber dinheiro, e até 

custeava a roupa de algum participante que não tinha condições.  

 E ainda Maninho foi um repórter lagartense, pois este relatava todos os fatos 

ocorridos na cidade, só que em fotografia. 

ROSANA - Na época de Maninho já existiam associações folclóricas?  
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EMERSON - A associação dos grupos folclóricos começou a existir só após a morte 

de Maninho, já que ele organizava todos os grupos precisou ter outras pessoas para 

organizar. Então Adalberto Fonseca ficou com um grupo e o Sr. Gerson com outro. 

Mas começou a funcionar com uma certa dificuldade, já que isso requer a ajuda do 

poder público, pois as pessoas que participam são pessoas simples, que mantém 

viva a chama das tradições de Lagarto. 

ROSANA – Obrigada professor! 
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ENTREVISTA 

15 de maio de 2009 

Entrevistado: Rinaldo Prata Almeida  

 

ROSANA - Senhor Rinaldo, soube que foi doado pra o senhor todo o acervo 
fotográfico de Maninho de Zilá, é verdade? 

RINALDO – Foi sim. Em uma das pausas pra o descanso fui em casa tomar um 

cafezinho, mas logo em seguida voltei, e já estava saindo a última carrada, quando 

por conta da minha curiosidade percebi que estava indo embora em cima do 

reboque já amarrado todo o acervo de fotografia de Maninho de Zilá, naquela época 

eu já gostava de fotografia, e já que tava indo embora pensei em pegar, mas como 

já estava arrumado e amarrado desisti. Foi então quando o sobrinho de Dona Isaura 

falou que eu podia pegar, vi também que tinha uma bacia que revelava fotografia, 

que de tão nova acredito que nem tinha sido utilizada ainda, foi quando também vi 

vários carbonos de revelar fotos... Encontrei três mil negativas, revelei algumas, foi 

quando comecei a reconhecer alguns amigos nas fotografias, em festas, nos clubes, 

a exemplo do Rotary e da AAL. 

ROSANA -  Qual a relação que o senhor tinha com Maninho? 

RINALDO – Éramos muito amigos. A casa de Maninho era o ponto de encontro dos 

amigos como Joaquim Prata, Emerson Carvalho, Wanderlan da Voyage, 

Washington de Almeida, Hunaldo Almeida para conversarem e tomar o famoso 

cafezinho de Dona Isaura. Marcavam pra sair juntos para as festa e também só 

voltavam juntos, para ainda ter tempo pra o bate-papo e tomar o café novamente. 

Mas só mais tarde, quando Maninho freqüentava menos as festa é que passei 

também a ser muito próximo da família, quando eu não aparecia Maninho sempre 

prestativo ligava pra saber o que tinha acontecido. 

ROSANA - Obrigada Senhor Rinaldo! 
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DIA 07/09/1961 DESFILE ESTUDANTIL, EM DESCAQUE MANI NHO COM SUA CAMERA 
ROLIFLEX E SEU TROMPETE 
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Acervo: Rinaldo Prata 

DA ESQUERDA PARA DIREITA MANINHO É O TERCEIRO 
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Acervo: Claudefranklin Monteiro 
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Acervo: Claudefranklin Monteiro 
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Acervo: Rinaldo Prata 

CABOCLINHOS MIRINS 

 

 

 

 

 

 

 

 



57 

�

 

 

 

 

 

Acervo: Rinaldo Prata 

CASAMENTO CAIPIRA 
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Acervo: Claudefranklin Monteiro 

DESFILE DOS CABOCLINHOS 
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Acervo: Rinaldo Prata 

DESFILE DE QUADRILHA MIRIN 
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Acervo: Faculdade José Augusto Vieira 

ROUPA QUE MANINHO USAVA NA SILIBRINA 
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Acervo: Claudefranklin Monteiro 
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Acervo: Claudefranklin Monteiro 
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Acervo: Rinaldo Prata 

QUADRILHA (Grupo que Maninho marcava) 
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Acervo: Claudefranklin Monteiro 

PRESÉPIO VIVO 
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Acervo: Claudefranklin Monteiro 

MATRACA (Instrumento utilizado na Encomendação das Almas) 
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Acervo: Claudefranklin Monteiro 
 

ENCOMENDAÇÃO DAS ALMAS 
(DA ESQUERDA PARA DIREITA MANINHO É O OITAVO) 
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Acervo: Faculdade José Augusto Vieira 

MANINHO DE ZILÁ EM SUA ÚLTIMA MARCAÇÃO DE QUADRILHA  

 


